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Os floricultores gaúchos
passam a contar com o Fó-
rum Técnico Estadual sobre
o Programa Brasileiro de
Avaliação da Conformidade
de Flores e Plantas Orna-
mentais (PBAC-FPO). O fó-
rum é formado por represen-
tantes da Associação Rio-
grandense de Floricultura
(Aflori), da Rede de Coope-
ração Entreflores, do Se-
brae/RS, do Senar-RS, da
Farsul, da Ufrgs, da Embra-
pa, da Emater e do Ministé-
rio da Agricultura (Mapa).

A criação do fórum foi
definida durante visitas téc-
nicas a 12 empreendimentos
de áreas produtivas, de ata-
cado e de varejo; à Central
de Flores – Entreflores e à
Ceasa, integrantes do Pro-
jeto Arranjo Produtivo Local
(APL) de Flores e Plantas
Ornamentais dos Vales do
Caí e Sinos e da Região
Metropolitana.

A gestora do APL de Flo-
res e Plantas Ornamentais
dos Vales do Caí e Sinos e
Região Metropolitana, Ma-
ria Anunziata Laitano Mira-
belli, explica que cada um

dos estados envolvidos na
iniciativa – Ceará, Goiás,
Minas Gerais, Pará, Per-
nambuco, Rio Grande do Sul
e São Paulo – formatou um
comitê técnico para exami-
nar os dados elaborados pela
LCG Consultoria, a partir de
visitas em cada unidade da
federação. Os comitês irão
validar um documento final
para o programa nacional. “A
idéia do PBAC-FPO é elabo-
rar critérios que possam
atender ao processo de pro-
dução de flores e de plantas
ornamentais em todo o País.
A contribuição do Sebrae no
programa, nesse momento, é
o apoio na criação de critéri-
os de certificação que sejam
aplicáveis, de acordo com os
níveis dos processos de pro-
dução no Estado”, assinala.
Segundo a gestora, o progra-
ma agregará qualidade à pro-
dução de flores gaúchas e
contribuirá com o marketing
dos produtos comercializa-
dos. Ela lembra, ainda, que
a cerificação é de livre ade-
são por parte dos produtores.

O PBAC-FPO busca de-
senvolver padrões certificá-

veis baseados em normas e
nas melhores práticas reco-
nhecidas internacionalmente,
estabelecendo um sistema
único de verificação do aten-
dimento aos critérios pelos
produtores, atacadistas e va-
rejistas; proporcionar a cri-
ação de indicadores compa-
ráveis nacionalmente entre
as empresas do setor, esta-
belecendo referenciais para
melhoria de processos e pro-
dutos; prover condições para
a melhoria contínua e para o
desenvolvimento e adoção
de boas práticas pelas em-
presas do setor; e criar um
meio de comunicação entre
o setor e consumidores, bus-
cando a melhoria da satisfa-
ção do cliente e a antecipa-
ção em relação às exigênci-
as mercadológicas.

O consultor do Sebrae
Nacional, Alexandre Leripio,
explica que as visitas reali-
zadas a produtores de flores
e de plantas ornamentais dos
sete estados tiveram  por ob-
jetivo identificar os padrões
e exigências possíveis de se-
rem cumpridos em todo o
País. “A partir das visitas ela-

boramos uma versão prelimi-
nar desses padrões. Essa
versão será rediscutida du-
rante a realização de reuni-
ões técnicas nos estados en-
volvidos com a pesquisa”,
diz. Segundo o consultor, a
próxima etapa será o enca-
minhamento da proposta dos
padrões para avaliação da
conformidade baseada na dis-
cussão dos estados à Câma-
ra Setorial Nacional de Flo-
res e Plantas Ornamentais. O
consultor lembra, ainda, que,
a partir da implantação do
PBAC-FPO, prevista para
2009, o Brasil passará a con-
tar com um programa reco-
nhecido internacionalmente.

O presidente da Aflori,
Yuuki Ban, avalia como po-
sitiva a iniciativa de implan-
tação de um programa de
certificação destinado aos
produtores de flores e plan-
tas ornamentais. Segundo
ele, a certificação será um
grande diferencial para o se-
tor. “A partir desse progra-
ma, saberemos exatamente
quais são os produtores que
trabalham em prol dos itens
exigidos para a obtenção de

um produto de excelência.
Alguns dos itens, com um
grau de exigência maior, se-
rão recomendados aos pro-
dutores, mas colocados
como não-obrigatórios”, diz.
Segundo Ban, a reunião téc-
nica a ser realizada no próxi-
mo dia 18, em Porto Alegre,
será uma oportunidade para
avaliar os dados colhidos em
todo o Brasil e iniciar a for-
matação do programa.

O desenvolvimento do
PBAC-FPO tem o apoio do
Sebrae Nacional, Ministé-
rio da Agricultura, Instituto
Nacional de Metrologia,
Normalização e Qualidade
Industrial (Inmetro) e Insti-
tuto Brasileiro de Floricul-
tura (Ibraflor). O projeto
APL de Flores e Plantas Or-
namentais dos Vales do Caí
e Sinos e Região Metropo-
litana atende produtores de
flores e plantas ornamentais
e ervas aromáticas e medi-
cinais dos Vales do Caí e Si-
nos e Região Metropolita-
na. O objetivo é aumentar a
comercialização dos produ-
tos da região no mercado
estadual e nacional.
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